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ABSTRACT - NEW RECORDS OF FALCONIFORMES IN THE LAGOA DO PEIXE 
NATIONAL PARK, RS - BRAZIL. This paper presents data on the record of three species 
of  Falconiformes - Buteogallus urubitinga (GMELIN, 1788), Circus buffoni (GMELIN, 
1788) and Falco femoralis Temminck, 1822 - not officially registered in the area of the 
Lagoa do Peixe National Park, located in the coastal region of the state of Rio Grande do 
Sul, Brazil. 
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RESUMO - O presente trabalho apresenta dados sobre o registro de três espécies de 
Falconiformes - Buteogallus urubitinga (GMELIN, 1788), Circus buffoni (GMELIN, 1788) 
e Falco femoralis Temminck, 1822 – não registrados oficialmente na área do Parque 
Nacional da Lagoa do Peixe, situado na região litorânea do estado do Rio Grande do Sul, 
Brasil. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
O monitoramento da fauna e da flora presentes 

nas Unidades de Conservação é de fundamental 
importância para a elaboração e a execução dos seus 
planos de manejos (DOUROJEANNI, 2003; MAURO 
et al., 2003), para o acompanhamento do desempenho 
das mesmas como locais de conservação (BRUNER et 
al., 2001) e para o conhecimento da biodiversidade 
preservada nas próprias unidades (BRITO et al., 1999). 
É razoável supor que estas áreas naturais protegidas 
apresentam a melhor fonte de dados-base para 
avaliações da saúde ambiental de locais que sofreram 
impactos pelas ações antrópicas. Neste sentido, é 
essencial a constante atualização das listas de fauna e 
de flora existentes nas Unidades de Conservação.   
 O Parque Nacional da Lagoa do Peixe 
(PNLP), situado entre os paralelos 31º 00’S 50º 54’W 
GR e 31° 20’S 51° 10’W GR, foi criado em novembro 
de 1986 e caracteriza-se pela sua diversidade de 
hábitats - campos de dunas móveis e semi-móveis, 
restingas, banhados, capões de matas nativas, lagoas, e 
uma área marinha, abrangendo 1 km de mar adentro. O 
Parque possui aproximadamente 372 km2 (IBAMA, 
2008). Outro fator importante na sua estrutura é a 
presença de um reservatório natural de água salobra, 
ligado ao mar por uma barra. Nos seus limites, destaca-
se a Lagoa do Peixe (que originou o nome do parque), 
que apresenta águas rasas com profundidade não 
superior a 60 cm, com exceção da barra, onde 
determinados pontos chegam a 2 m de profundidade. O 
Parque é considerado hoje um sítio Ramsar de áreas 
úmidas (NASCIMENTO, 2005), bem como uma área 
de suma importância na conservação da avifauna do 
Continente Americano, pois é local de reprodução e 
ponto de passagem e descanso de diversas aves 
migratórias, tanto do Hemisfério Sul quanto do Norte 
(NASCIMENTO, 1995) além das aves residentes. 
 A Lista oficial da avifauna do PNLP adotada 
pelo IBAMA/CEMAVE (SERRANO, 2005) apresenta 
um total de 185 espécies, sendo oito pertencentes 
Falconiformes. Segundo BENCKE (2001), ocorrem 
três famílias de Falconiformes no Estado do Rio 
Grande do Sul: Accipitridae, Pandionidae e Falconidae. 
Em geral, os Falconiformes precisam de grandes áreas 
preservadas para se manterem e se reproduzirem 
(THIOLLAY, 1989). Algumas das espécies de aves 
deste grupo são mais especialistas em relação ao 
ambiente onde vivem sendo sensíveis às alterações do 
ambiente provocadas pelas atividades humanas 
(THIOLLAY, 1985, 1996, LOURES-RIBEIRO & 
ANJOS, 2006); outras são mais generalistas, e, 
inclusive, oportunistas, podendo se beneficiar com tais 
perturbações antrópicas (VANNINI, 1989; Donázar et 
al., 1993; RODRÍGUEZ-ESTRELLA et al., 1998).  
 Durante os trabalhos de campo de um projeto 
mais amplo, foram registradas três espécies deste grupo 
não mencionadas para a área do PNLP, nem pela lista 
oficial de aves do IBAMA/CEMAVE (SERRANO, 

2005) nem pelos mapas de distribuição elaborados por 
BELTON (2000): dois accipitrídeos – Buteogallus 
urubitinga (GMELIN, 1788) e Circus buffoni 
(GMELIN, 1788) - e um falconídeo – Falco femoralis 
TEMMINCK, 1822. Estas aves foram avistadas em três 
pontos distintos do parque em uma mesma época 
(Figura 1). 

B. urubitinga é uma espécie residente no Rio 
Grande do Sul o ano todo, podendo ser encontrada em 
bordas de florestas, zonas agrícolas e campos, 
freqüentemente próximo a áreas inundáveis (SICK, 
1997; BELTON, 2000). Ocasionalmente é vista em 
áreas litorâneas (BELTON, 2000). Em 14 de fevereiro 
de 2008, às 10 h e 20 min foi avistado e fotografado 
um indivíduo de B. urubitinga pousado em um campo 
de gramíneas inundável, próximo a áreas de banhados 
no interior do PNLP (Figura 2A). O mesmo 
encontrava-se se alimentando de um ninhego de 
Vanellus chilensis (MOLINA, 1782). Após alguns 
minutos, o indivíduo voou em direção ao banhado 
saindo da vista do observador. Trabalhos em áreas 
próximas (VOOREN & CHIARADIA, 1990; VEIGA 
et al., 1995; MÄHLER-JÚNIOR et al., 1996; 
GUADAGNIN et al., 2005; VOTTO et al., 2006), 
assim como o estudo de L. Mohr na área do parque 
(MOHR, 2003), apresentado no XI Congresso 
Brasileiro de Ornitologia, não mencionam a presença 
de B. urubitinga. Seu registro oficial mais próximo foi 
descrito para área de Tapes (BENCKE et al., 2007).  

Circus buffoni é uma espécie residente comum 
de banhados, arrozais e áreas alagadas (BELTON, 
2000). O seu primeiro registro foi realizado em 12 de 
fevereiro de 2008 às 11 h., correspondente a uma 
fêmea pousada às margens de um banhado localizado 
no interior do Parque. O segundo registro ocorreu em 
14 de fevereiro do mesmo ano, às 12 h e 15 min, 
quando foram avistados e fotografados seis indivíduos 
machos sobrevoando esta mesma área (Figura 2B). C. 
buffoni, apesar de não constar na lista oficial de aves do 
PNLP (SERRANO, 2005), já foi registrado na 
península de Mostardas, município vizinho, e em 
alguns pontos no interior do parque (MAURÍCIO & 
BENCKE, 2000; MOHR, 2003). Assim mesmo, é 
importante a confirmação da sua presença nesta 
localidade através de novos registros fotográficos, 
ratificando seu status na área do PNLP.  
 Falco femoralis é uma espécie encontrada em 
áreas de campo (SICK, 1997), e freqüentemente perto 
de matas (BELTON, 2000). Esta ave foi registrada pela 
primeira vez na área do Parque às 9 h e 30 min do dia 
14 de fevereiro de 2008, quando um indivíduo foi 
avistado pousado em uma área de campo de dunas. O 
segundo registro ocorreu às 12 h e 20 min do mesmo 
dia, quando foi avistado um indivíduo sobrevoando 
uma área de campo inundável. F. femoralis foi 
registrada em algumas áreas adjacentes ao PNLP 
(VEIGA et al., 1995; MÄHLER-JÚNIOR et al., 1996), 
porém não consta para a região do parque (BELTON 
2000; SERRANO, 2005).   

Por fim, cabe ressaltar a importância do 
acompanhamento da ocorrência destas aves no PNLP, 
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procurando averiguar a possibilidade de uso da área por 
estas espécies para reprodução e manutenção de 
populações viáveis, investigando, também, o status das 
mesmas no parque. Além disso, salienta-se a 
importância do monitoramento e da atualização das 
listas das espécies animais e vegetais existentes nas 
Unidades de Conservação do País, pois estas são a base 
para o desenvolvimento de pesquisas nestas reservas, 
nas áreas de entorno das mesmas e para a elaboração de 
estratégias de conservação para os diferentes 
organismos que ali estão representados. 
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Figura 1. Mapa demonstrativo da localização do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, Rio Grande do Sul, Brasil, e dos locais 
de registros de falconiformes na área do parque, fevereiro de 2008. Cb= Circus buffoni; Bu= Buteogallus  urubitinga; Ff= 
Falco femoralis. Mapa sem escala. Fonte: Nascimento 1995. 
 
 

 

 

 

 

     

 
Figura 2. Registros fotográficos de Buteogallus urubitinga e de Circus buffoni na área do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, 
RS. A= B. urubitinga pousado em um campo de gramíneas inundável, próximo a áreas de banhado no interior do parque, em 
14 de fevereiro de 2008. B= C. buffoni sobrevoando uma área de banhado localizado no parque, em 14 de fevereiro de 2008.  
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